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RESUMO

Com a descoberta do Pré-Sal no Brasil, as reservas petrolíferas do país
aumentaram substancialmente. Paralelo ao aumento do número de poços
de petróleo houve o aumento progressivo da contaminação do ambiente.
Dentre os resíduos produzidos por esta atividade, o cascalho de
perfuração merece destaque em razão do seu potencial como agente
poluente. A composição desse resíduo é formada por baritina, soda
cáustica, cloreto de sódio e outros componentes sintéticos, resultando
assim em um material de caráter salino que pode gerar grandes impactos
ambientais se destinados de forma incorreta no solo (Freitas et al., 2013).
Estudos recentes vêm demonstrando que, se superados os problemas
com os possíveis contaminantes, sua utilização pode promover melhorias
nas propriedades químicas e aumento na fertilidade do solo (Zonta,
2005). Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar o teor biodisponível de
sódio em diferentes tipos de solos sob diferentes doses de cascalho de
perfuração de poços marítimos, das camadas dos pós e pré sal. Para tal, o
experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente
casualizado em esquema fatorial 2x5x2, sendo dois tipos de cascalho de
perfuração de poços de petróleo offshore (Pré-sal e Pós-sal) com cinco
doses de cada um desses cascalhos (0, 25, 50, 100 e 200 Mg ha-1) e dois
tipos de solo (Planossolo e Argissolo Vermelho-Amarelo), com três
repetições, totalizando 60 unidades experimentais. As unidades
experimentais foram constituídas de tubo tipo PVC, com dimensões de 60
cm de comprimento e diâmetro de 100 mm. A lâmina de água aplicada foi
de 200 mm, equivalente a precipitação máxima média das cidades onde o
solo e o resíduo estão situados. Ao final do ensaio, realizou-se análise dos
teores biodisponíveis de sódio dos solos, após a aplicação do resíduo,
através do extrator Melich 1. Os dados foram avaliados por análise de
variância com aplicação do teste F (ρ<0,05), sendo os valores médios
comparados pelo teste de médias Tukey (ρ <0,05). Todas as análises
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estatísticas foram feitas por meio do programa estatístico R. No
planossolo, é possível observar o comportamento do Na presente nas
diferentes profundidades do perfil do solo. Observa-se que duas doses se
destacam para o cascalho do Pós-sal no planossolo. A dose de 50 Mg.ha
do cascalho do Pós-sal, que apresentou-se estatisticamente superior entre
as demais doses e profundidades. Diferentemente do que ocorreu no
Planossolo, no Argissolo, devido suas características texturais, os valores
encontrados para a dose de 200 Mg.ha com a utilização do cascalho Pós-
sal, foram maiores em todas as profundidades. Com essa elevada dose, foi
possível observar diferença estatística entre as demais nas profundidades
de 0-10, 10-20 e 30-40 cm, ao comparar com o resíduo do Pré-sal.
Conclui-se que ocorreu lixiviação de Na nas respectivas doses aplicadas
no experimento (25,50,100 e 200 Mg.ha ). Todas as doses apresentam
risco de contaminação do lençol freático.
PALAVRAS-CHAVE: contaminação do solo, salinização, risco ambiental
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